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'Pelo Dr. Manuel da Silva

ENTR.E as

\Tar.
iadas formas de

_ cur�deirismo que se

cultivam no nosso Algarve, estao, actualmente,
m.uito em v'(j)ga as práticas espíritas. Estas pos:­

.suem pá.rticu!J.ar aceitação, em. certos meios' urbanos,
o n d e parecem destinadas a substituir as clássicas
reæas e benzeduras que ainda têm os seus cultores di-
lectos nos -meios rueais. .

r

Neste artigo 'e nels que -

.se lhe seguirem. l"r.o.cura­
remos ane lisar tais p ráti>
cas e, bem assim, o corpo
de doutr;j_.na chamado «es­

-piridsmo� que lhes serve

.de apoio teó rico; desta. for­
ma. esperamos contzibuir
-para a,iudar aos n,QSSOS lei·
tores menos versados em

assuntos médicos a tornar
I • _

'Uma postçao correcta. p.e-
rante as práticas espíritas.
Não prerendemos, com

as consid.erações �ue vão
fContinq!lç_ãq fla 2· pállina}

COMO.DO últimó númeJ;'o·1
noticíámos, Sua Ex. a

Rev."'· O Senhor B i til P o

Coadjutor, depois de ter
aseísttdo às solentdadee de
N088a Senhora, da Luz, de
Lagoa, no paseado dia 8,
rettroupara as Termas de
Monte Real, _a fazer !l s'\lla_
cura-de águas. Acompa­
nha' o Venerando Pr-ela-

. do o ar. Cónego José Àu.

AJluma! [onJi�er�tõ�� 'gU8tO Vieira Falé.

nUl �f nlllllf��lnDU BIBB
eOMEçAMOS, 'hoje, a publi­car, nas colunas do nosso,
jornal, uma série de artigos
com este título, da autoria do
Sr. Dr. Manuel da Siloa, ilustre
médico psiquiatra e director
do Dispensârto de Higiene e

Proftlaxia Mental de Faro.
Pela extraorainária impor­

tância do tema oersado e pela
eleoada categoria intelectual
do autor, chamamos, desde já
a atenção dos nossos estimo­
dos leitores para este proble­
ma, que tem prooocado lamen­
tâoeis desoios aa inteligência
e deformação da personaitda­
de moral, contribuindo pode­
rosamente para muitos erros e
males sociais.

Veneráveis Irmãos e ama­

dos filhos, que de todo o ca'

tólico B r a si I, convergistes
para a cidade de. Belém do
Pará,' e aí, sob os auspícios de
Nossa Senhora de Nazaré,
neste luminoso .dia .da sua

gloriosa Assunção ao céu, - ....
tributais ao Deus da Eucaris- 'Itia, «fruto de seiórímaoulado
daVirgem puríssimas.as vos"
sas homenagens da, fé e ado­
ração, de amor e ,d�s.agravo, .

de fidelidade e"cteÍ[:.Qç,ª,o inal-,
terâvel.

- � , .

Nesta hora solene¡ Nós aí

Il presénte em.;vosso·meio, na
f"

-

·REALIZA.SE,hoje, dia 13, em
Monte Gordo, a tradicio­

nal Festa em honra de Nossa
_....�_.__•__.�_._._.:;.... Senhora das Dores, de profun-

da veneração entre a bea gen­
te marítima desta localidade. A8' 11 horas, e celebrada Missa
Solene, com sermão, ao Evangelho. A'8 18 horas, realíza-ee a

procissão corn a imagem de Noasa Senhora das Dores, que e
abrilhantada pela Banda de. Loulé. Ao recolher, sermão. A'
noite, na Praça Luis de 'Ca-
mões, há concerto mualcaf e
quermesse.
Durante a tarde, antea da

procíssão, efectuam'8e in t e­
.

ressantee competições despor- .--------------------------------------------.

tívas,
A numerosa cólónia balnear 15.aDomtnga depois de Pentecostes

vai dar o aeu valtoso concur-

80 para que as festas resu ltem
brtlhantes e esplendoroeas.

BISPO COADJUTOR
do

. ,

ALGARVE

8 m MONTE GORDO

r. Vista parcial da Praia de Monte Gordo

.

,

.

'" Â
.::.'0'0 DIA da Assunção de
(¿Jl N os s a Senhora, Sua
Santidade Pio XII dirigiu uma

râdio-mensagem tiq VI Con­
gresso Eucarístico Nacional do
Brasil. reunido 'em Belém do
Pará e que então fie encerrava,
sob a presidência (to Em;mo

Cardeal Augusto Atoares 'da
Süva, Arcebispoda Baía eLe- ,_

gada Pontificio.

Disse Sua Saatidade :

EVANGELHO
Naquele tempo: entrou Jesus, num

sábado, em casa dum dos principais
fariseus para comer pão e estes o

observatam. E eis que um homem
hidrópico estava diante dEle. Ora
tomando a palavra, Jesus disse aos

doutores da lei e aos fariseus: é lí­
cito curar ao sábado? Mas eles se
calaram. Ele então, pegando no ho-

, mem, curou·o e mandou-o embora.
Depois, dirigindo-se a eles, disse:
quem há dentre vós, que, se o seu

iumento ou boi cair num poço em

dia de' sábado, o não tire logo no

mesmo 'dia ? E eles não lhe pOdiam
responder a estas coisas. E, obser­
vando também como os convidados
escolhiam os primeiros lugares na

mesa, propondo lhes uma parábola,
lhes disse: quando fores convidado
a bodas, não tomes o primeiro lu­
gar. para que não suceda que outro,
mais autorizado que tu, tenha sido
convidado também e, vendo o que te
convidou a ti e a ele, te diga: dá o

(Continuação na 4.8 página)

DO
multidão inumeráv�l dos es­
colhidos de todas as tribos.
e línguas-e povos e nações.
que por ele e com ele, irma­
nados numa só família, ado­
ram e amam, bendizem, e
glorificam, como endeusa­
dos na sua infinita bem­
avénturanca, a Majestade 'do
Eterno (cfr. Apoc. 7, 912).

J erusalérn celeste, ditosa
visão de paz e amor,- eter-.

�. (Continuação na'3.' páginà)... 'r
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pessoa do Nosso digníssimo
Legado e conternplando em

espírito o magniñoo exem­
plo que dais ao mundo, su­
bimos, com o pensamento,
após a Virgem triunfante,
até à Jerusalém celeste e con­

templamos o espectáculo
bem mais deslumbrante que
viu o Evangelista' profeta : o

Cordeiro de Deus exaltado
no seu trono e à volta dele,
corn.as jerarquias angélicas, a

Nota da Secretaria Episcopal·�-/
,

Seminário Diocesano

i, _

FORAM di8tribuid'os 0.8 seguíntee ca!,go8 do Seminado­
.

. Diocesano de Faro, para o .prôximo ano escolar de.
1953 •.fí4:

'.

'
,

_

.

" ,

Vice.-Reiior : Rev. Cón-ego José Cabrita Júnior e

,E.c ó n o m o: Rev. P." Joaquim Jorg.e -de Sousa ,./
..¡. i'!P r e t e i to's: Rey. p.e José António, .Nobre , Duarte.• : ;\

Rev. P." Manuel António. Garrão
"

Movimen.to Paroquial
Foram feítae maís ali seguintes nomeações:,

Rev. p,; João Jo�é Guerreiro. noméado Vtgârfo Coo-"
. �

perador de S. Bartolomeu de Meastnes; Rev. P,« Manuel I 'j;
Garcia Rias .GOnZale.z, Pároco �': Santa Cá.tar�,?a da 1<'01].-

"1'"te do, Bíepo ; e Rev .. P;« Sebasiião Amândio VteqaeCoe-. :Ü,t;"Vigário Cooperador de Olhão.
'_

.

,;-

,
.

:�

E'STOX

Yi!ita �O leB�Or �. fraurim Reu�eiro'
. pRECEDIDA de no-

Â Festas em honra de Nossa.

Vena preparatória, Senhora ao Pé da Cruz', do ,durante a qual, além da
reza do terço e de uma Sagrado Coração de Jesus itbreve leitura espiritual, d C h

-

S Ifoi dada solenemente a
e a, omun ao o ene das V'Bênção, do,' Santíssimo C r i a n ç a s

.

Sacramento e o grupo'
,

coral, hábilmente ensaiado e dirigido pelo Rev.o P," Sebastião Cos­
ta, professor do Seminário" se f�z ouvir sempre com niuito agradorealizou-se nesta localidade, nos dias 29 e 50 de Agosto passado, â
a festa em honra de Nossa Senhora ao Pé da Cruz, conjuntamente­
com a do S. Coração de Jesus e a da Comunhão, Solene das crianças;Se Estai costuma vestir as suas melhores galas por oC81lião..
destas solenidades, com maioria de razão o fez este anD, mercê· da.
honrosa visita de S. Ex.· Rev."'· o Senhor Bispo Coadjutor, que se di.
gnou presidir à festa da Comu- .

nhão Solene das crianças. em nú-
Ililero de 60. Ainda manhã cedo, Monumenta'I l"ma e

'

,

era já desusado o movimento nas
.

.

" g m
ruas, que se apresentavam linda-

=-= DE =========mente engalanadas, não hitando
o tom alacre das colchas nos seus nOssa 'Senhora de F -t-m'variegados matizes, em que o sol

. a I 3
matutino, mas já ardente, espe­
lhaI/a cintilações de raro, brilho.
Junto da sede 'da Casa do Po­

vo" era Sua Ex.' Rev·ma esperado
pelas autoridades locals, crianças
da Comunhão Solene, associaçõ�s
religiosas, elementos dos Vários
organismos da Acção Católica,

(Continuação na 2. a página)

Nos arred9res; de Mál�J;a
(Espanha) está a ser co,­

Io,cada,. a cem metros de al.
tura, uma imagem de Nossa
Senhora de Fátima que será
visível num raio de 20 quiló.
metros. A imagem mede 1�
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direcções da Casa do Povo e dos onde foi recebido com muitas em
.

ft"'li- -:

:Cltibes recreailvos, com .os' SB,US- páll,fãs 'e -91\Tãs- If -Sãu(rà�O 'p'ellf' r

:r�sfj"�ctiV�s' ..��ànda�te:s, .�uit.as �r:e�id�,J!t.e\ da��Cf.�Sua �x: a :9�.�' ���I,(i)..dia�2b\dô córt�N� lIe�*
cent�mrs, �": pe,�� de todas-as �e:eo-ngfatu16u-,e1)m, o"el-e\iá:clo'I1;�� -I�. ItZà:fil,;'se as' tra';chGIOnal'S
8S cateqorías sociars que.forman- -merorde elementos-da-A. C" ma-

·f"..i "d N�' 'S' , h ¡', � d :

'ifo,lt>ngt> "e ;luz¡(I()¡coft�jO;.ge di· '·n1fêst6U''o�d�''S-éj()�d'ecq�l'e\.tO-d'&s':s·e estas e �ss.a ,.en or� as

risziram para a Igrej!! Paroquial, consagrassem a uma mais intensa Dores e de S. LUIs em Albu

�êrltoando cânticos e aclamando vida de apostolado, mormente os -fetra.
i1fce�sant'E'mert� com viv�s o Se- ori!!an¡smosma8culi�ó�,. ,O Programa é o s'eguinte:
nhor D. Francisco Rendeiro. Re- . Petes 18 horas, terminada alPro�' A;" 9. h

.' . 'd 'd' 2'0
-eebído à porta'da'igref>l pelo-Rev, flssão de F.é, cuja fót'mula foilli'da' ,s

. oras.� o_ ,Ia "

-Pãroce, 'Padre, Manuel -Bãrbara, ao microfone; por' uma crianea .. -'8 MIssa ele Comunhão g�ral.
. que o acompanhoq desde o Paco que todas es outras responderam, A',s 12 horas, Missa Sole­
no-automóvel dos ŒX,m s proprie- começou a, Sé't;administrad.o o sa- .ne 'a. grá'nde 'instrumental
tártos do ¡J'ardim de Estoi, �g:entlJ- cramento do 'Crisma 41' 108i)ês- 1,

'

, • P''''''''''S-
Jhe'Jife�pôsto 80'sé''''Vi1;0 de S/E'x a sO'as/dê\lidaln'e"f1te prlft)áfa'd1as. íO

. ;4..'8 17, horas, r.OCI�"40 �
'Re ... ;"'·:o�Sefíhor;.Bispo.�0-Senhor .Senhor-Bispo.falcu, nesta .. alt-ur1i, I.e.ne pelas ruas. da Vila com

D. Francisco Rendeiro fez a sua acerca da graça deste sacramen- a imagam de Nossa Senhora
entrada Ttfol�ne "no vasto templo, to, e ehamou a atenção-des padrl- :dás: O'ó rEI s 'ije .S. tu is' �e 'c:los
arti'sticame�te ornamentàdo e que ,1lhos rplfra as r'esponsabllídades Lit anCfores 'que são já"S'e[e�cheu líteralnrente, apes,ar de assumidas :0 ¡ f�� " . -; r .\ .,', •

'S'er dia=de trabalho, 'ao 'som do �Eñtretanto, "pr0'ced:eu à-bênção tradICIO'hal� e que faz�m o

«Ecce Sacerdos Mag,nus». .de uma linda imagem de Nossa -encanto de -quern assiste a

.. IA��s bre�e dta�ão, ,e já re"'és- '�enhora do �sári.u, !desti_nada :à "este �o'rtéjo J!eligioso.
<l1'dO �os paramentos par!l.a. cele- ¡�ap¡Ja da .n_resma Inv6clIc-ao,'e(lt- ''fi. '!"e'colher da procis:S'ãotb$çao do Santo SaCrifiCIO da tlçada no sl,t)O �ulgarmente,conhe- I

- ?_, '

Missa. a'cujas la\landas serviram cido ,por .Ponte Santa:., com, a 'sermao,.
ós'Srs,:Dr,'Manuel Alicve'do L�i- ajUd!! e Doa'vóntall"e d,?s'se"us"ITa- _iiII:iII=íI_== _

tia;. ¡l\tJtõni-o' Correia' Biek �r da bifalites.' elaifida 'não b·án,zida.
'Costa; 'Aiit'óllio Viegas Pic.¡fn'Co, 'A'sfdtianç;¡s'que'fizeram a Co-
FranciscQ Epominondas de I¡kito mU!lhão Solene, foram entregues
Mendonça, .. Jp�é de Brito Masca- os, diplomas; e, apQs a SU!:l Con·
tenlias e Joa{¡uim 'de Sousa Gago, sàgrifção 'ao Imacul'íido',Cora'ção
'sentado na cadeira, de mitra e de;Matia, 'Stia 'Ex.- Rev:m.a pr'esi­
bá�úlo, ,dii'i�e-se, através"/do'mi- di'u "à r'e'z-a do; terço, subi'ndo' ¡:to
cro,;à,vasta';multidão e, sobretúdo, púlpito'para falar das vantagens.e
às crianças da Comunhão Solene, imp�rtância de tãq bela devoção
a"s Quais -acabaram de fâzer a re- e ainda p!ira se referir à ínen'Sa­

no�'a'Ção '·de's pró'messas'do ÆJap- gem d'e'Pátima, 'fodan'do o·mágll'o
,tismo, pf;lra lembrar lhes a felici- problema du educação moral e

'.d'a'd'e daquéle dia: Mais de 5'00 religiosa·dos'fil'hds. Pediu, como
pessoas,se abeiraram da Sagrada recordacão 4a sua Visita, que, se Precedida da conveniente pre'pà.
,Mesa, seJido li Mi'lísa' dialogada nenftados.pudessem rezar' o ter- ração das crianças que se '!lbeira­
pelas crianéas Él o ofertório sole- Co diàriamente, ao m'enos não dei- ram da-Sagrada M'esa, realizou'$e,

:

ne feito também pM elas, numa xassem de rezar um mistério do no pasàdo domingo, nesta fregu,e­
cerimónia de raro 'bri'lhõ,<-em· ql(e mellmo.,'Por' último, foi dada bên- sia, a' Festa da CO'munhão Solebe

, alguns meninos, acomplnhados de Cão solene do Santissimo. Ao dei- das' criartçàs'
.

"

oqtra�' fantas meninas, transpor- xar.o bélo'templ0 da i'gerjá'paro- . As cerimónias tiveram o seu i'nf­
taram é'ln ricas' salvas 'de prata, quial, 'fôi Sua Ex.· R�v,m. nOlla- cio pela Oração da M¡lnhã, rezada
até junto 'de Sua Ex a Re\l ... ·, os mente aclamado por toda' aVmulti- em conjunto, osculação da Pia/Ba­
Vários obj ecids ,pára a' Santá Mis- d'ão;'qlie o tin'ha escutaido com re· ptismal e

¡
�eapva'¢ã() das 'Promes­

'sa. Momenlos antes da Comunhão, li'gio'sa 'ate-ncãu 'e impressionante sas do Baptismo. Nesta' allura, o
uma menina 'com \loz 'pausada'e 's'ilêl1cio, Elsta'circunstância, a or- Rev;o Dr. Clementino de Brito Pin­
'bem timbra'da, declàmou um bre- dem-e a impecável execucão de . to, professor do Seminárío Dioce­
Ve discurso, em que, além de sen- todos os actos litúrgicos, são no- 'sano, fez uma tocante' alocução,
lida saudação a Sila Ex:a �ev: ...a, Ms sal'ie'rltes' qua muito nos apráz ,alusiva ao acto que se desenrolava.
de profundo reconhecimentó pela ,aqui registar, ! No momento da Comunhão, o mes­

graça que iam receber, pessoal- No Palác,io de Estoi, f li ofere- mo Rev.o Sacerdote dirigiu nova­
mente e em nome das outras cíd'o'aSua'Ex,��Rev.Di·,'e a todos :mente a 'palàvra '¡lOS neo-comun­
Crfan�áS, 'p'e'dia" aos assistentes os 'sácerdOtes 'que 01 àetnl1panha- 'gantes, exortando'-os a receberem,
perd�o das !luas p¿quénas·Liltas.. ram, um f,iniss,iirio j:Úitár, eomo o mais profl :uamente possível, a

Acâba(la!�a·\Miésa,' dirigiram 'se to· alias, já' 'aH Un'ham' tomado' o pe- .Jesus Sacramentado..

das para um salão do Jardim,' 011- qúeno almocd' e· o 'al1llóço, duran- Pelas 12 h<;>ras e meia" o ,1}OSSO
'de IhescJai oferecido um bem ser- te o qual o Re�. Pároco brindo'u 'Redactor Principal cantou· a Missa
vido pequeno almoç'o, que o Se- pela pes�oa veneranda de Sua 'da Festa, tendo proferido 'também
nhor D. Franciscó abençool! A'

. Ex':a �e" ... a, agradecendo lhe a a Homilia sobre a períéopa' evan­
saida.daigreja e e!l1 v.áriosrecan- .!.1.o.nr� dI! sua visita e à EX,m. Fa- gélica do dia,
tos do Jardim, foram tiradas mui- milia Melo Assis Machado a gan- Pela tarde, as ce.rimón;as inicia­
tas,fotografias. tiI\'za dos seus sentimentos cris- ram-se com a recitação do Terço
:t 'SLiá Bx'a'Rev"'. foi hóspede da tãos e o mu'lto que teJÚifefto �m do Rosário, entremeado de cânti­
i ilustre famflja Melo,Assis Macha- benefício da igrej :1.'0 Senhor' Bis- cbs. Seguiu se Sermão; sobre 'as
,'do, que o recebeu com fidalguia p(l, em reposta, manif¿stou,'a sua benemerências do Sagrado Cora-
e o rodeou de todas as aten.ções. boa impressão por tudo o que viu ção de Jesus, pronunciado pelo
-Pe-I8's·t6'hõras,"os Vlfstos-salôas e oU'Oiu,"não'ré'gáteando louvores l:<evO Sr, Cónego José Augusto

do. Palácio encheram·se comple- à obra de Apostolado do Rev. Pá· Vieira Falé.
tamente de"p'essba's que, acómpa. roco pelo progresso espirHual da Em seguida, saiu, pelo percurs-o
nhadas'do R-:lII.o Pãroco'e por seu ·freguesia. costumado, a Procissão em qúe,
intermédio, lhe foram apresentar Eram 25 hor'as, quando Sua Ex.a em triunfo, foram conduzidos vá­
respeitosos cutripriméntos, te'ndo regressou ao P a ç o Episcopal, rios andores, arl1sticamente orna­

S.ua Ex· Rev.m. agradecido e a acompanhado dós sacerdotes pre- . mentados com no�as flores, recen.
todos recordado a necessidade sentes, após' um dia de intenso temeute adquiridas, mercê de uma
ae unia vida religiosa mais inten- labor apostólico, subs'ctição que algumas senhoras e

�a, a fim de que a freguesia de meninas dedicadamente promove-
'Estoi, d'e tão nobres e venerandas - ....-�-..--._- ......

tradiçõ �s, não desmereça do pas- t ,¡
sado e procure reconquistar o lu- t NA ¡
gar de primazia que, em épocas t t
remotas, ocupou entre as de-

'O U R' I V E S A R I A f
m·ais. Eram já 17 horas, qua,ndo t. " !aciivaram'de beijar o'anel do Se- t j
nhor Biepo as centenas de pes· .'·5 'E' R'UeA .¡soa'8 que encheram os salõ �s -

tpipo Renascença-Qd,? encllnta�dor t ' ¡
alácio de Estai. UIS em seguI a t C O.M ,p ID nE' t

o Senhor Bispo falar também aos , iii' C"'I ,
org'lnismos da Acção Católica, i t
cuja sede depressa se encheu, e j M A I S B A R A TOti ' t

-----------

metros de altura e pesa 2 500

quilos. No granito de que
se compõe o monumento, ,fo­
ram 'encrusta,dos c e r c a de
3:300 pedaços de cristal que,
reverberando à luz, dão u m

a'specto maravilhoso ao con-

nto.

SENHOBA
OFERECE:SE para gover­

nante, dama de companhia
ou tratar de ctianças.
Informa·se 'na Rua <Carlos

da Maia, n.o 15 - Olhão.

ram.
O Pároco agradece a todas ,as __IIIIIIIII!I.-¡iI!llJl!l!!!l!ll!l!!!!l!!!!iII"!!IJI!II!I!IIIII!-IIII!I"'��"""III!IIIIIII!I�-IIII!I�--

pessoas que generosamente contri-
-

":' •.
-"

�- '.
-

'1bulram para a realização desta fes-· V. I:x.. vai a' .ff'R,O ?
.

r'
tõvidade, distinguindo, de um mo-

do especial, na sua gratidão, o gru· S T F 'Z!I' r

f�if¡��;l¡:}l�O�i:.��:�!.�
v

R �!,���.��m�.',�.;,!=2.U 'I
transmitidos através de excelente

aparelhagem sonora, da Sociedade Sedas e algOdÕeS linos oara veSlidOS !
Recreativa Almancilence. 1

Notícias pessoais
= Em Loulé, onde reside, esteve

gravemente doente, a sr.a D, Maria
Filipa Irtácio. que felizmente, já se

encontra melhor, com o que muito
nos congratulamos.
= Continua doente o sr. Fran­

cisco Cristóvão, abastado e ben­
quisto pt'opridario. Desejamos ar­

dentemente as suas melhoras.
.

, .'

.�...L44�{"�6"-;;�ALGARVE EM FORA .. J

Festa do Sa=:rado Cora­
ção de J e�ms e (Jomu­
nlião da,!, eriaaças

(Cêrn"'"tlñüa:¡;:-âo da 1.-página)
,s?duit-se, .átac'ái"nin'guém; não visaincis� p:essoaI�êiife,
,qu'em quer que seja, ma:s, unica e eímplesmente.enalí­
J¡fr 'e'ditiéé.r i,l'éi'à's ou concepçêés, Seguñ"do"(}s�ad'e-Pt()'s
do espiritismo, os «espíritos dos que morrem» podem,
ê'in determinadas ci'rcun'stâ'ncias, ·i'ilte:tfedr no ,f'llnciô'­
-n'amento dos órgãos dos vivos, provocando-Ihes díVOlt·
sas doenças conhecidas genericamente por «aoén¢as es'·
piriruais», '

'
,

.

Quer dizer,' os éspízitas aceitam e defe.nq,em "a exis­
têrícia de doénças desencadeadas por' «almas do, outro
mU'rúló'». �E a's 'sessõ'es d"e' 'espiritismo -"pelo m'ê'n'ô's
aqti¢làs que, ternos visto p:J:aticar ou d:e qtieJte.l:n:ó�' ôtivi�
do falar no Algarve --'sê'riam o corólãeío d'e 'tâl' éon­
e'epÇão, pois consístem mima 'série de "práticas deSfi -

..

nades-a afugentar, do corpo do indivíduo doente, O

'üs:rHrito» causador dos seus males.
Estas entidades, chamadas espíritos, enJra�i:am,

; timJas vezes, no corpb da pessoa 's'ervitidd-se· d-ete' a 'Sell
; belo prai'er, pertUrbando «) fdridbnamehto ' do·s s�tis
'ói"giãos; oútra's vezes, 'encostar-se lhe'::ittm, Iir'OV'ó'cando.
'apesar 'da 'Sua imaterialidade, gehsaçôes de pese, ·d�
cor, de mal estar e muitos' outros incómodos.

Esboçado em linhas m-uito ger�Hs o que 'h:á de füIf··
damental na concepção espírita, ânàHsemo·la em.'fac'e
dO's dados aa nossa Cultura:

.

,Logo de início nos ressalfa ·um'facto aos olhõs. ',0
cohceito ele «espírito» dos espíritas não pode identiH­
car-se com o conjunto'das ncs'stis' actividades ·méntais.
encaradas seja de que prisma fõr, pela razão evidente'de
qlte I o espírito assim concebido (ou ,a 'psique) pos'súi
o ·mesmo inelutável destino do' resto do org.anis'hl0:
d�saparece com a morte. Ainda 'ninguém viu quàis:"
qu'er manifestações ou v�stígios de actividade ¡'mental
num indivíduo cujos órgãos deixaram d.e viv-er.

Q,ra, se o «espírito» dos espiritas produz as �sual9
mEiIiife'stações para além da morte nada tem' aqui coril.
as diversas manifestações da activid-àde psiquíca•.

Existem m-6ltip,los ramos de conhecimento d�' que
a medicina ,é subsidiária que estudam ,o homem no·s
s'eus' diversos aspecto's mas todos eles· se drcunscrevem
ao' âmbito da vída� 'ainda que tenham de fazer os setrs

estudos sobre o ca·dáver. À Psicologia e a Psiquiatr,ia.
em .particular, também não" possuem' qualquer ponto
de contacto com os «espíritos» pois limitam:s'e a estd­
da.r, respectivamente, a 'vida mental do homem são
e doente. ,

.

Àssim. s.e explica qU'e o «espiritismo» esteja.' fdia
,das ,Ciência·s médicas.·Não é verdade que o espiritismo
sej'3. vítima da Ciência oficiál e que por elà tenha'siclo _

d¢'sprezado. e escarneciJo, como ás espíritas ás vj:!�es
çlamam; é, otítros�im', ao facto de não possuir ',b'a\s'e
objectiva nos dados de que parte nem método·de estudo
que permitam aceitação que deve responsabilizar a'queta
exclu'são.

..

.

.

.

.
'

,Os espíritas elaboram, para explicar certQs fen6'·
menos, uma çloutrina 'arbitrária, 'servindo-se, fun:da­
mentalmente, da sua imaginação.' ,

,

'Não pretendemos com isto negar <> inegáv�l. E
certo que ,os· espíritas observam' ou provocam �erto9
fenómenos de natureza psíquica ou psico-patológica.
Porém, a 'explicação daquilo que observam é arbitrá­
ria e, além· disso, ignorante' de qu"e a m:aioria possa
ser explicada ci-entíficamente, sem o recurso às «alñi:Eis
do outro mundo».

(Cdnti'núa no próximo número)

Sortido completo de fatos de banho :

para homem e senhora, tipo «L A S T E X »,

T É G U I J melhOr casa no género.
Rua de Tene�te Valadim, 20 F.ABO
....

...
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(Continuação da 1.� página)

A
,PROPRIEDADE

VENDE·SE no sitio de Vale RàbelhO com 'casa de
f(:aseiro"palheiro e casa para gado, arnfazém para arreca­

daçõés e carreta, silo, nora com abundância de água e

'-6i1de'pdde'ser atlaptado motor, terras de semear cornEi­
:gueiras, amendoeiras e algumas alfartobeir,as e sobreiros.

, Tratar com Manuel Bentes Júnior, 'em 'Albufeira, coin
"ordem do vendedor Joaquim Aguas Bentes, ausente em

L'ourenço Marques.
'

MOBíLIA
VENDE o mesmo, de' casa '(de j'antar, em castanho,

t�C)nt ,guarda prata. _aparador, mesa, elásJic¡l e 6 cadeiras.
Dois móveis tem espelho e tampo de mármore.

NÔtfôi'BS,c ;,PdsS:ba:¡S�",::. f�""& VI'0'$':' .'�,::�:L1l1:,N�O S�,.) E j,:' ,
. .; '.'

Estiveram om Pa;ro. os"Rev�" Có- •

nego António Baptista Delgadoe
os Padres José Pedro Leal, de AJ­
manci! ; Francisco Lucas Pacheco,
da Fuzeta j David .Neto, de Alvor;
João Vicente Duarte, de Salir. ; Ma­
nuel Coelho Gomes,' de La'goa�j'
Joaquim Humhérto Galhardo Pal- l

meira, de VHa' 'Real 'de Sant<f'An- .i

tónio ; Manuel Bárbara. de Estoi;'
Jacinto Guerreiro Rosa, de Santa
IUroàta, e 'Man'uel de' Ca iitro,"de '

Quelfes.
· ':,

\En�otltÍ'a'�sll"em Faro' o Rev; Dr.
José I:;ourenço.

'

·
,

} fbi'guIJm�tido;a irmaiittHvetÍção
cir9��ica, pa" Ca�a de ?all,de, o irn­
d'lís'trlal !désta -cidaêe -Sr. 'Máliuel
Rél&ig#ês��a1aré¡'senilo: sa'tfsfató- ,

rid o seu'estado. '

"

, �,.". '

'''Enébh'ffaise "eln
'.

ülih6a;' ã�dm-
panhado, de sua esposa"o sr;'Al­
varo, 'de

• L¿,mbs � 'ph)pH�tá'rio t '00
IJÔSso',,�iezado -colega local' "CM-
reio do Sul,., "

,

'. "

..
.

¡ ... :.;.!,' .' �\. .; ... -�", ,; \

'Ac01l1p,an'ha,dl!-- ,de�sú,a )r�ã, sr,s,
D. Maria Isidra ,Contreiras, está �a
reàlizar ,O'«G�uz�iro-dos tr�9 Co'n-:
Unentes" a,'sr.� Dr.a D. Mària Ân:
tonieta ,çpntreii-ás¡ d'istinta Médica
neS'ta cidade .

�.' . � .. )
.

)' '-,
".' -',' .

Também .ta!'l1� pa,rte ;no mesmo
Çruzeiro acol1Jpa,nhªdp de:,s\la 'es'

posa e filha, o sr. José Atexa,ndre,
da POnSel!;8, importante industria)
désta' cidade.

•

..
,

o,
E\1conlra-se na 'sua residênchi,

em �rmação de' Pera, a sr.a D.
Amália de Freitas Figueiredo Mas­
carenhas, prezada; assinante, em
Lisboa.

,
.' ,"

Enéonfra·se, em Alcantàrilha,'em
companhia de sua irmã, sr.a 'O.
Joana Reis Cabritl{, a sr.a D., Vitó­
ria Quintas Alves e o sr. losé Se­
queira' Qujntas, nossos' prezados
'assinantes.

•

Esteve em"Faro o sr. Dr. Antero
Alb,ano da ,Silva Cabral, antigo
Governador Civil 'do i\lgarve e
'nosso prezado assinante.

I

•

Com sua familia, esta a passar a

temporada de verão na 'sua quinta,
em Alcantarilha, o sr. José Gomes
Almeirim.

•

'FIZERAM éxamere fOI-àtD admitidos a frequeAtar no
" 'prõxime ano .eacolan o S�nl:inár:i,d. Pioc���tl(j:dét�i10 ': �

.

'os �eguintes alunos, ,col1;l 'o ,respectivo nú'merode ':
'

matr-ícula indicado' a cada um :
' , , .J. ,

•
( '. -: '_

'_ v ",:
-

••• .; .\ �,
..}..' �" )

,Alberto doa Reis Pi8carf��51, de LágQs,¡n. o 1
•. )' !. \

Américo Mar1;ins Guerreiro, dre�*lbul:leira.1.p.O 2, iI _

Antônio José Càvàco Cai+Uho,"de'L.àulé¡ n\o a " jt •

Antón,lo_Manuel Nogueira.da,A,;v.é;.d,e::Salir, ·,n.O 4 1, \

A�,tónio Ricl,\�c,i'o Çorreio, de-Stlves!. n.o ,5,- ' ,

.';\, ,t � .' �

¡!;{#stô".o ,T9�� 4�:S. J. 'l)'inda"de,:de,Moncl;lrapacho, n,.,6 I ,

;D.��i�l:;c�rt:��"ça:',.àe �'>q�go, de S.Brà�de Alportel.n.oln ;

': Ftlrna'o:do ;l'.Jep(!s�:'f".ntritl"ll,go, de' Lóulé, 'no o 8 J '

Gil Inácio Andrez, de Alvor, n.· 9 .'

'ileIÍriq'li'ei'Màrti'tis'�d'ê Sousa, de Alcantarflfía, n.' 10
, H:oráéiQ,G't:terr�iro:Y�egas, de:S.¡Bár:bara d�,Nexe, ,n.O 11

Jl[lim� Zózi;ní;o'Vii'gas'Meatre,.'4e ,�u�W�s, 'n.�' 1�
J'oãa ,�ilvésti'e 1\nge'Yp L9ufenç.o� '(l� Fàr�.. 'n. ° 13' ,

,,'

Jaaqulm Gregório Mateus, de'Tavita, n.o 1'4 i I '

¡ , Jôiié,Duârte''R'ddHgúé8, de Alferce, 'D.0:l;5 " ,I' :' l � •

JosMJoâo D.uarte¡'d'él\1exilhoeJf� ,�¡¡à(l:de,,:,o,.,'" �,� b\" .� í
,'Jollé"Ma;1J.t;H�I�c;lq.,�f\�çif11ento C9st�"a�, {\JJ.(lZ�f" ,11-', go," :

"

José,M,I,l,nuel R. Nunes,Lisa, d¿'\téxifh�eiJ,.1i Graü'de;'n:O't8 ¡ t '

JÕií'ê'd'o NãsCflinen1:'o'Càndeias daVila/de M"o'ticlíiqÚe!'n.· 19 I ¡
.

.)�!,é.T,eix.:e�r� �u,rr?:pa. d�ffader)le,,·'n.OY20·, ;
, _.,

"

,;, i r
"Már:lf<y'Alberto"S'U'ZànalD\'larte, de S.Aleixo-Odemlra,n.021 ii 1

'M'anue1"A!ntónlo Gue'rreli'O', d�,�ii,lH', n,o 2�, .
.

Mário Ca!limi,r() M.ar��ns, �Jl Al�ur�l1:a, "n..0<2�, " , '
'"

''Manuel..FlorcnUDQ F,erllandes Boares,' de Fuzeta,' D.· � ,; ,

,,!\1a'n'úélda :SiIVll 'Marttos, de Estai, n.�'25 '. , '

V>trgÜfo��n t'�nio':PâfmJllhal d� ;.�lf�rce, 0,.:0 2�, ': "

'I
'

Virgílio da Nativi'da'de'Gonçalves, de Lago�'t n;0,,27
'

'�ró:da eón ti'n'úanlos 'a :acefiâi novc;>s .pe'diaôs _ .', ,',

.._ III ...,..,. '�.;."": ,_ "'-.II :.'.;;¡l·;t�·;¡ i".
.

\

As: ft,',o�. t..�.."t¡'I'
noy¡d�de!l -de ,;;::

,

,. .

-

t:W6'0 :I: .A. '8
.. ���.�' ... , ).,1 +i., . L;(\�:� r." .':o'

O,D,a'O
,PRiAT'AS 'E
RELÓGr:f6(s

compra V. Ex.a na

(OiUrRI V�SiA;R�fl
'!

"

A\"I�IL'<'IIIIH�II"�I[)
R U·t\� " I V e�N'S

F :A: "�,' 'O
com g"andes decontos

Carlos Picoito

:'na,';.i'n',álleiávet,'b�,ati\fi:Cante!, �'aes divinas, ¡«(u'e 'fdrin,ürâ·
c' f!tImà,g�Jri. pretl.!íhíção, pre- _va q -seu preceito aovo: ','::_
i;f:\idi'o:dáquela divina eeter- 'Amài vos uris aos .optros,
;�dll'visão é o espectáculo que como Eu vos amei a Vós';-:­
""Ôs :hôje ofereceis. 'unidos era então q u e formulava,
na sagrada mesa, ou con- Sacerdote eterno, o voto su­

$C�ntrados em intima adora- preme do seu amor: - Pai

�ão"à�'V'olta do trono euca- 'santo, guarda em Teu nome
tristiéó; mas deve o ser, e é os que Me deste, pára que

, E15fhnéiro e, em proporções ,s,ejam' u'Í!1. como ,nás ,<somos
"j\jifñe\ôsllménte mais grandio- ,·u'iIi.;_ F lião so os

..ôresen­
'1;'15 ;'a ,Sitnta"lgreja católica: 'tes,?mas' quantos pelas sé­

¡':'a:r,�u.l" 'embora <esp·àlhæ��. culos fora 'h,�t) de ,ç�er �Jn
por todo o munde, é urna mim: que t?do� sejam. um,
scemi!lre'n!a fé ¡e:niQ,amQr¡ :da como ;T�, o, Pal'z��,m{<ffi e

di"Hfa f;ucáristia. MultipH- 'eu -ern tt, -que também eles

.q��lín'!$e ds .'aU�)-e,'s,: ,�';�e;�'-,', s�ei¡a�
\

u� ... ,e.m :nó�, .: .l,com
""\ ..

,r. .. ¡,, .... ""3,,," ,H:r.lt·I'ma 'fierfelttsstma ' e: cô'nsbntepre uma e a ��sma, �
""

. ,f"),;. ''¡ .c" ,o,u '{ , (� ,."

divina')(Ne s,e¡lmola ·du:ze,n�",l,1n1.d.ade-(ctr. lo. ]3; 17, Il,
tas "01.1 "tr'eZ1!'ntasi:mil -�I.e�es .2br.73).,'I." '. ' ,::" .,' ",! "

pQr" d.�j em Joda a. r�dop- . <? mi�té�\o, d� �iyjqa! in·
dezaêd'a ¡ ter�a';"I,'muH,phJlue- fini ta pled:a,tle!{ o s.mál ,e'selo
se j�u�lmente a �a,gra�a me- e.,fic'a\Z, (ia :ú�i�áde:, ó, ;vt6éü�
sa; 'éé�eñfpre Um'-e( o!mesmo lo da earldad�,. �lmQolo de

.. tbi�lfr'tdiviuô, ft1;:fé ·tbd�s, paz e :éó'n'é6fdiá! :(1\ugust.
e&müñ:gam,"e"la 'fódos,!sejã1th in. -Jdánn:

'

Bv .. 'tract . .;·K-x:vr
�íes: riUfh5es,' é'ôâdti'ná"; 6ü:m ri. p�'Mig'n'e:p'L,'J .. '35, ,I;QI.
�dJ(;;6r\J'o(hHstiêo(.'de Cristb. 16J3�CÓ.li;c. Trig. 'S'éss XUI
PDr fS,sb p,�j�e �i'i�r«()gé�,¡:<? c•.�): Uma �ni'e�'�¡a mesm:a
d'e'S.'Agbsbnho, qU'e :a'sa- Vltlma;lI ,adorar 'em ,todos

grada EucariStí'a�'é,::frDfàhn:ên' os altare.�;, um s,ó e. � ñiés- ! Na'iS!fejatd� S.'João de', Deus,
'fe��a"s'bcrettade dos escolhi - ino' d.ivin'o ,manjar s�iv¡(ib em, Lisbcra', realizou'se, rio passa-¡

'dós, p'·or)"q u'e,'a simboli?:a, 'a por. toda aJP-ar,te 'D'a'sagrada do dia 22, a "certmóni�"d,o 'casa-
l' ménto da'�r.a ·Dr.' 'D. Maria Li.,:

,ptepara"e a ',forma, (AÚgu'st) 11;lesa; � todos, 's�m ,di'stin� sette 'Yin'hils Pinto Lopes, distinta
in (oann. E;v. tract. XXVI ç�o 'de éstirpes ó)i-il'ãêiona-T professot:a "do Li'ceu ·'de F a·r o,
n."lSh7 .:......!Migne PL. t. '35 Ifda-des, de coritliçõ'es, ou com 'o'sr. Fratl(�isc'o¡Eltas Garcia,.
cbl. ffif4).

'

, classes sóéiais,. todos iguál. conceitua'do funcionário,da Agen-,
, ." cia'do Bilnco de Portugat

'

.! meDfe convld'a,dos a '·crer,' a· 'Testemunharam, o acto, por'par-A Eucar¡�t�a. mistério adorar, ,a comúngar, p'ara te'da noiva, seus pais. Sf.' D. Ma-
têl�¡f .ri¡s'tj¡'¡ôs sérém',to·dos ig'wàlin'etÍfe ·côn· ria da Piedade Vinhas Pinto Lopes­

corpóreos e cons'anguineos e sr. Joaquim Hipólito Pinto Lo-
,

re''o';"m'
.

e"f'e'l"to, a Eu'''ea'r�'ls' tl�a', ,,' t
'

d
.

I' d"
.. pes, de Lisboa, ,e, por parte do

.,eus, O os e eva os a 'mes- noivo, sua mãe,:sr." D. Fernanda
-este mistério de mistérios 'e ma'soberana rióhrez3. ,1divi· Elias Oarcia e ,o Re", sr. p.e Lufs

-«(o'�milagre máximo» do io"· nas e,onsartes natu'rae (Chry' Manuel Vi'eira.
",

'

finito'arnor de Cristo -:vós sost. itt. Joann. hom. XLVI F:F ,P.i,c,.ceJleQr�Bnt.ê;'o. ��Y��Jr, ,J;?�
.r. -m""e"d''l°ta"s'te"s n'es'tes"dl'a's 'do 3 M'" PO't 59 I

ranCIIlCO' osé' apt\sta:amrgoin.
.... n. - Igne

" .

. ,co. timo da f '1' d
'

,

t ro •.
'

N 2'6:'1. Cyrl·ll. ¡Ut'er. ',Ca,t'ech.
"amI la o� nOI\lOs que

'VQSS:O 's'e� o
.. ,�oº,gJessp 'a- 11 profenu u m 'a tocante álocUÇàO .

.cional,-: Il Eucuistia, insti � XXII n. 3 -= Mign!! PO" to �3 f'indo o acto, foi servido um

tui,u"A'Jesus.-principaltnente., cól. ,1100--'-Cfr. 2 Pett. 1. 4); �flad�s�-água aos nú�eróses con­
.pára ·que. fpsse como o 'co- -a fim de que todos se'sin- Ao llOYO casal, qu�;' passou al'­
œação ,:da Igrej:ll:. ,o centro tam mais que irmãos, mem·, guns diás em Sintra, desej'amos
'Para ond,e convergem e onGe bras de' um mestrio, Corpo muitas felicidades. "-

se fundem num só corpo ,e místico de Cristo, amando­

"n\un1a sÓ ·anna os fiéis espa- ,se uns aos outros afectiva e

ihados em �todas as latitu· efectivamente, como ao pró'
.désrtlo globo, e a fonte'pe- prio Cristo (ctr. Cri-sost.,in
'1'ene donde todos 'haurem a 1 Cor, hom. XXIV ,n. 2 -

:seiv'a nu,triente d'a mesma MHtne PO. t. 61 col. 200).
vida'diviha.' É Ele próprio. E, se há obstáculos que
':que'sotenemente o assegura superar, interesses opostos,
,¿õm. toda a' certeza da sua antagonismos, f.Hixões que

¡:;pa.avra inf1alivel 'e 'larimipo- produzem a 'desunião, o

j�qte: «O Meu CO�I?o é,ver- amor de Jesus·Eucaristia e

_ijadel.ramente manjar e o a gr'aça omnipotente que
Mêu Sangue e "verdadeira' dela promana, 'c a quem a're­
'minfe bebiífa. Quem come cebe, não só materialmente,
.

a'Minh'a Carne e bebe o Meu nota S. Agostinho, mas es­

:SÂ¡ü�ue, perma:Jje�e em Mim piritualmente,' mas frutuosa-
e 'Eu nete» (lb�6. 56 57). E mente', sáberá enfim riivelar
era'de'pois da 'primeira co- desfazer, 'vencer as diflcul·
"iíiiiiihão. iilstitu{(\a e distri- dades e -cimentar a paz'e

��!�a .. por s u a s próprias concMdia.

Sr. José Gomes Pacheco, delega­
do eta «Vacl,ium. nesta cidade e

nosso prezado assinante. '¡ \o
'

Serviram de testemunhas" p,or
parte da noiva, seu tio, Sr. A'htó·
nio Teixeira Faisca, Funcionário
'superior do Banco do Algarve, em
Olhão, sua irmã, Sr,· 'D. Maria
Celeste CIe Sousa Faisca, e, por
pàrte do noivo, o 8r. Cárlôs Torres
Pinto da Silva e sua esposa Sr.a
D. Laurinda Pinto da Silva de
Evora.
Presidiu ao acto religiosó e cele­

brou a Missa "pro sponso e� ,spon-
Com pouca demora, esteve na sa» o Rev. p.e Carlos do Nasci­

Praia da Rocha, de visita a Slja fa- Illento Patricio qpe proferiu uma

milia, o nosso ilustre comprovin· alocução 'apropriada' .

ciano sr. Major Jorge Eusébio da· ASSistiram, tambem os 'Rev· p�­
,Fonseca" que estã �se,mpenhando rocq dt1 S�lir, p.e Joã9 \('icénte
as funções de chefe de"gabinete do puarte d;fÇosta e P e José Góz:n,es
sr. Ministro do Exército. da Encarnação, pároéo de S. Pe­

dro'de Faro.
No �omeh.to da éqmunhão,aprç­

ximaram-se da sagrada Mesa' os
noivos e várias pessoas'de suas fá­
mílias,
A' noiva, que durante alguns

anos, exerceu, com elevada de'di-
No passado dia 5 do corrente cação, cargos directivos da J C f.

mês, realizou-se na igreja Paro- do �Igarve, foi imposto o emble­
quial de Salir, o, enlace matrimó- ma da L C.F_ '

nial da Sr.- O. Antónia Teixeira Terminada da cerimónia religio­
de Sousa Duarte, dig.ma Professora sa, foi servido, em casa do nosso

do ensino primário oficial, filha da amigo'sr. António Carmo Masca·
Sr.a D. Maria Teixeira Paisca ,'renhas, tio da noiva,'um abundati­
Duarte e do Sr. Joaquim de Sousa te e finíssimo copo de agu'a, 'l:Iu­
Duarte, já falecido. naturais de rant� o qual foram feitos brindes
Salir, com o Sr. José Reinaldo congratular6rios. '

Gomes Pacheco, conceltu1ado co- ,Aos nOIvos ,qu� fixaram Je�i­
mer.éiabte'desta,praça, filho da Sr.a dência' nesta cilláde, desejamos as

D. Teresa Gomes Pacheco e do melhores venturas.

A,DVQGADO

AT. da BepúbU".. 1.0
Telefone 128 JI' A li O 'V'�NrD' E' 'S"E casa, em" Paro',

� 'L ,., n!lm. dQs Ipç'¡11
,

.:'" " t <m,a� � .c���r.�I�
da cIdade, com 1.0 andar e Rort.
'do iez _.' do- ,chãb 'd'evolutós, ii'e�d&.
este líltimo pt'opri'o' pára escri'tót:io.
éstãbelecime'Ilto. 'e,tc;,: '

. -l: ,:1
, Ttatar com Eduardo de Sousa -
Turis'mo;_ 'Faro.

'. I·:r. � � I ,� < l 1 lo- l'4,-" .11l. ·u .

t:pa1E'�ls:à: ·,'1_
" ÓA'SA '.

, I;_. l
. 'J'; J 'J

4 a 16 'dfvisõ'es, :com �gqa
te·ltl'z, renda;b.arata" na ,áX�:a
'E. 'do iAlport€l, bu:pt6xlmQ.
¡Dirigir· em ·cart.a a, (J. ,pe

,Sousa Freire .,.-.. P,raia do
"Carvoeiro -·:Algarve. " .•

'fUrum :Melim;�lriJmim
d e L Ô U 'L '}É

Ce�tro de tran#nsões 'te ,sanguI
Dr. AntóniO.' Frade

Director Clínico
,

Dr. Manuel Cabeçadas
Cirurgião

Dr. Daniel Cabeçada.
Anest�siologisfa

Ooperaçoes e Con.�lta. el.
Cirlllrgião, no J.,o e 3.° ,sábael.

de cada mês.

Telefone 5:2
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E,V A N G E L H O A ��nta' [U!U �a Mi�eri[ór�ia, �e. Mon[ara�a[��
)...., c ......

,

'

,
('Conclusão)

, faz público queaceita propostas em carta fechada, até ao

dia 20 do corrente, para arrendamento duma sua proprie­
dade denominada «Pedras d'El-Rel», freguesia de San­
tiago; concelho de Tavira, que consta ae terras de se­

mear, de sequeiro e regadio, diferentes e numerosas ár­
vores de fruto e com 'habitação com todas as comedida­
des, em condições que serão expostas na Secretaría da
mesma Santa Casa. '_

Iugat a este e então comeces com

}1ergonha a ocupar o último lagar.
Mas, quando [ores chamado, vai

_ toma o ú I t im o lugar, para que,
quando vier o que te, convidou, te
diga: amigo. sobé para-cima Então
servir-te-a de glória diante dos que
estiverem coniigo-ã mesa: Porque
todo aquele, que se exalta será hu-

�1�7ta�. e ;5·.q�u::sh;�:�h;:1;:rá, !anta,�ár�ara �e Hex! PALIC IMINTDI
æ

irmãos.

J� MONIZ NOGUEIRA
Médico-Especialista

Oarganta, Nariz e Ouvido.
Con.ultaa das ) 4,30 às 18 horal

l.:

p A R. O

Nô 'passado dia 1 faleceu,
n e s t a cidade, acometido de

doença súbita o sr, Manuel 'da
Luz Clara, que era natural de
Loulé e contava a idade de 76
anos.
O sr. Manuel da Luz 'Clara

deixou viúva il sr.· D. Marta

Do Programa que nos en- da Glória Pires Luz 'e era pai
viaram, consta a festi- da Br.a D.. Delmira Pires Luz

vidade seguinte: Gonçalves, esposa do sr. Ar-

No,vená de pregação, MI·s.
mando Gonçalves, Chanceler

, do Consulado de Espanha, em
sa de Comunhão Geral. Mis· Faro. Era avô da sr." D. 'Maria
sas.Solenes. duas imponen- Armanda da Luz GonçaI-ves,
tes procissões, sendo uma esposa do sr. Eng . .João Soa-

res, .Professor da Escola In­
de velas, na noite de 21 ser- dustrial e Comercial de Faro
mões ao· ar livre, lindos an- e tio dos ímportantés proprie- 16 pql,ll.-16 depois de Pentecos-

dores" h avendo 'também vis- târíoe srs. Sotero Pinto e Au-. tes. Missa própria 2.8 oração A
, I P'i t cunctis, 3." oração à e s c o I h a,

tosàs ornamentações e Ieérí-
se mo an o.

O seu funeral, realizado pe-
Credo e Prefácio da SS. Trind,

cas iluminações. las 19 horas do dia S, da Sé 14 Sego - Exaltação da, S. Cruz.

Como nos anos anterio- Catedral para o Cemitério da Missa própria Credo e Prefácio

res, esta Festa --'- a Festa da Esperança, constttutu sentida da S. Cruz. '

m if t
-

d t d 15 Ter. - As Sete Dores da B. V.
Padroeira, promete, revestir'

an es açao re pesar, en 0- ,

-se íncorporado no présttto M. Missa própria, Glória 2;":ora-
. se de grande brilhantismo, fúnebre pessoas de alta repre- ção S. Nicodemos Credo e 'Pre-

constltuindo uma g r a n d e sentação social, assim como fácio da B. V Mo,
'

atracção para naturais e ío- muito povo, pois o extinto era t6 Guair. -'- Santos Cornélia e Ci-

rasteiros. . muito estimado pelas suas ex- priano, Mm. Mis. Intret. 2.a oraç,
celentes qualidades moraís. e último Ev. da féria ou Missa

A toda a familia enlutada a da féria, sem 01 2 a .oração da

«Folha do Domingo» apresen- Iesta, 5,a ar. Sant M. no fim Be-

ta as ,suas sinceras condolên- nedícamusDomíno.
'

ciaso
- '17 Quin;':"'linpressão dos Estigmas

em S Francisco. Mis, própria.
18 Sex.-S. José Cupertino, C. Mis.
prop. 2.ft oração e último Evan­
gelho da féria ou Missa da féria
sem G)ória,2.8 oração da testa,

19 Sáb. - S. januário e Comp.
Mm. Mis, Salus 2· oração e últi­
mo Evangelho sab. 3.8 Vigo ou
Ms. sab. sem 'Glória, 2." oração
SS. Mm. 3.ft Vigo

20 Dom. - S, Mateus Evangelista.
Or. próp. Credo. Prefácio dos
Apóstolos.

Missas aos Domingos
.

Freaueala da �é
MI.erlcórdia. • • . 7,30 h
Sé . • . . ••. • 8,00 li.

Silo Francisco. . • • •• 9,30 It

Sé • • .• • ••.•• 10,00'
Misericórdia ••••.• 11,00.
N. S. ao Pé da Cruz .•• 12,00 ..

Freguesia de 8. Pedro

-nos dias 20 e ,21, de Setembró
em honra de Santa
Ilárbara, Santà: Va-

• t�n'ina e If o 88 a Se­
nhora de Fátima

farmá[iuJ �e, JerVi[o
esta semana

Indústria Hotel'eira
Em virtude da inspecção

exercida pelos Serviços de
Turismo do Secretariado.
Nacional de

.

Intormação,
sabemos que de!¡ceram de
categoria estabelecimentos
de industria hoteleira em

Viva Real de Santo Antó'
nio, Caldas de Monchique,
Praia da Rocha, Portimão,
Loulé, Faro e foram en­

cerrados nesta última duas
casas de hospedagem.
Em virtude de melho­

rias verificadas nas suas

instalações, s ti- b i r a m de
classificações a Pa'stelaria e

Café A Brasileira, de Faro
e o Café Restauração de
Olhão.

Manuel da Luz Clara

t
M BODeI' �a l D I Uara

. , .
- '� .. �

:M:I�S.A.
A familia de Manuel da

Luz Clara, comunica a todas
as pessoas amigas que man­

da celebrar o Santo Sacrifí­
cio da Missa por alma do
saudoso finado. no 7: dia
do seu falecimento, na pró
xirna segunda feira, às 9 ho­
ras, na igreja paroquial de
S. Pedro,

'

agradecendo des­
de já a comparência a este
piedoso acto,

ÓC_ULOS
s6 na

CASA SERRA
Melhorres e mais barato.
Casa fundada em 1920

Vendem-se relógios
de todas as marcas e garanlidos
Consêrtos nos mesmos

Rua'ivfZDs, 24-26
F A R O

Obro das Senhoras
de Caridade de Faro
A reunião mensal das

Senhoras de Caridade de
Faro, efectuar-se-á na

próxima 5.a-feira, dia 17,
às 10 horas, no local do
costume,

A Direcção

Est� é Uma vista de Alcoutim, a vila fronteiriça 'que se debruça 'e
remira nas ág�as do Guadiana. Alcoutim hoje, a�anhã e depois,
promove grandiosas festas a favor do 'seu Hospital, Fim alta­
mente benemérito, que, aliado ao atractivo próprio das mesma!"
fe�tas, atrairá à linda vila copioso número de forasteiros

"

.

Lamentamos a ausência 'de qualquer 110ta de sentido cristão.,

DEFENDA
,

os
.

vossos inleress�s DenI'·nhnf d n tsA L o [I u I UU� ue rfa a
acabou de receber uma enorme.

A Ordem �erceira do
existência de fezendas para ca- Carmo comuOIca o todos
sacos de senhora e criança, nas OS Irmãos que já tem à
cores modernas. _

Ven d a escapulárlOs em

prata.

��MANA UTURGICA
S ETEM,BRO

Carmo •••.. - ..

S. Pedro-e-criançaa , .

• -paroquial.

S,liO II

9,30.
10,150 •

Nosso Senhor, assistindo
a um banquete' na casa dum
chefe dos fariseus, dá- no's
um exemplo dá sua bonda­
de. E, curando o .hídrõpico;
Quereria curar a esses mes­
mos fariseus, sem os humi­
lhar, dás horríveis 'chagas
da sua alma.

"

Todavia nada consegue,
pois que, enquanto o FIlho
(ie Deus intenta a sua con­

� versão, projectam eles a Sua
morte e não pensam senão
nos meios de perdê IO.
Na verdade, se' eles dei­

x�m entrar na sala do ban­
(fuete o hidrópico, não é
que tenham empenho na sua

cura; o que esperam é tirar
partido da sua presença con­
tra Nosso Senhor. Se, com
efeito a cura do pobre doen­
te se realisa, acusarão Jesus
de violar o sábado. Se o

hidrópico, não se cura, pro­
clamarão .a sua impotência.
Que piedade de sentimen-

'tos.!
,

Verdadeiramente, não são

9S íarlseus mais doentes,
mals horriveis, mil vezes,
que o infortunado, que ali
está entre eles?
-Mas, coisa 'triste é di- Domlngo-(día e noite)

�ê:lo, aquela raça hipécri- Pereira Oago - Rua de
tica e perversa não se extiu- Santo Anton« .

'

gUiu entre nós. Porque, no ii .• feira
fundo, todos aqueles que
na nossa época levantam o Euséóio�R. 'Cons" Bivar.
estandarte da revolta e bIas- s.· fe.ra
femam, não fazem lembrar Bapttsta- Rua de Santo
os fariseus? Têm eles me- António.
nos vícios e pecados? Têm' 4.& feira
eles no seu coração menos

'desprezo por Nosso Senhor? Alexandre-Rua Ivens.
Têm mais doutrina e mais Ii,- feira
verdadeiro saber? Paula. - Rua. Conselheiro,

E. enquanto estes moder- Bivar.
nos fariseus blasfemam do G.a feira
.que ignoram" é Jesus menos

liberal para eles que para os
4lnuidÍl.-·R. Cons," Bivar.

seus antepassados? Que épo- 8lib,ado
ca da história foi mais rica Montepío - Rua de Santo
que a nossa em prodigios Antónl( •

de toda a espécie?' Que sé-
culo viu efusõeS da graça
mais abundantes? Hoje,. não
são já individuos isolados

particulares, que se conver­

tem, são os povos pagãos
que se fazem baptizar á voz

dos missionários, Em Lour·
des, todos os .anos opera se

Um'a ,multidão de curas e de
conversões para Deus. E os

modernos fariseus não vêm
não:comprendem!
Lamentemo-los, mas não

os imitemos. E' o que tenho
sobretudo a dizer vos, meus

Dr. Hogério Peres
Doencas Has crlflncas
Telef. tlliD

Artigos que eram do 150$ e 150$
o metro, saldam-so a 80S$0.,

AgradecimenI;Cl::
O grupo a e senho�às

que promoveu a festa na

Ilha da Culatra reconhe­
cido agradece a todas peEr·
soas ,q u e as auxilíaram
com as suas dádivas, em
dinheiro e géneros, para o

pequeno almoço.
,

CASA PARTICULAR'
�R e c e b e estudantes. çle

preferência rapazes dos pri;·
meiros an�s do Liceu e Es�
cola Comercial.
P e d i r informações ao

administrador deste jornal.

M'áquinas'"
para refrigerantes

.' VENDE' um jogO com­

pleto para. gazozas. piroli­
tos e laranjadas, barato.
Resposta a Rua do'Co ..

mércio, n.O 28 - 3.o-Lisboa ..

�r8ncês prático
Dá explicações defrancês,

pessoa Idónea.
Pedir Informações ao ad.

'mlnlstrador deste jornal.
'

MORADIA
Vende'se em Paro óptima

construção dentro de quin­
taI com 1.500 metros e com

nóra, tanque e dependêtt.,
elas. Abrangendo um quar­
.teirão o terreno ser\le tam­
bém para a construções.
Ver e tratar, Rua Ventura

Coelho, 6-Paro.'

. Prefira para as vossas compras J
.

R',' d P I'de Malhas e Retrozeiro, a m_ais 'oaqmm I a a a ma
completa Bet r o z a r I a

_ ..Ad'Vogado _

SA.LODI.I:E· R•• Baptllta Lope., 58
Ei' A R C> '1'.1. U'r

. .AMO


